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Resumo
O encontro favorece há mais de um século um nome àquilo que nos é tido como desconhecido, impuro, indelével, para
se poteger das conseqüências da experiência. Mas que caminho é esse enveredado pelo pai da psicanálise que ao mesmo
tempo em que inquieta, fascina? Por isso há que se inserir na análise o posicionamento lacaniano de que para aquele
que oferece escuta, o desejo precisa ser simplesmente o “desejo de analista”, já que a trama dos discursos oferece um
algo mais. É perceptível a excitação de Freud durante o atendimento de seus casos clínicos, em especial o de Dora, o
que despertou a recusa da paciente instituindo uma presença-ausente que preenche aquilo que delimitou-se como seu
sintoma. Um sentimento possivelmente similar ao de Freud foi experimentado por ocasião do atendimento de uma
paciente. À medida em que progredia o tratamento surgiam pontos nodais que denunciavam sua peculiar relação com
o outro, anunciando na transferência um desejo de se valer mais do que aquele que lhe fora assegurado. A paciente dizia
que nem o amor de sua filha superava o que ela sentia pelo marido.
Descritores  Sedução, psicanálise, Lacan, relações objetais, processo terapêutico.
The Braile’s body: on the seduction as a route for attacking object relations
Abstract
Since an old century,  the meeting provides a name to those things are unknown, impure, and unremarkable, in order
to protect from the consequences of the experience. But what is that way choosed by the father of psychoanalysis so
that at the same time it upsets, it fascinates?
From a Lacanian positioning, the desire of the analyst, who is listening to, is the only to be included because the tram
of the speech always offers one more something. The excitement of Freud is perceivable during the attendance of his
clinical cases, in special of Dora, whose patient refusal arose instituting a presence-absentee whom she fills what it was
delimited as her symptom. A possibly similar feeling to that Freud’s one was experienced by the analyst during a session
with his patient. In some measure, when she had proceed the treatment, important points appeared that denounced
her peculiar relation with the other, announcing in the transference her desire of being more than valid that one that
is assured to her. The patient said that the love of her daughter did not surpassed what she felt for the husband
Index-terms: seduction; psychoanalysis; Lacan; object relations; therapeutical process.
«Corps de Braille»: une étude autour de la séduction comme véhicule d’attaque
dans les relations objectales
Résumé
La rencontre favorise depuis plus d’un siècle un nom, de ceux qui nous est tenu comme inconnu, impur, indélébile.
Se protéger des conséquences de son expérience. Mais quel chemin est celui suivi par le père de la psychanalyse qui,
en même temps qu’il inquiète, fascine ? Donc il faut insérer dans l’analyse le positionnement lacanien de qui pour celui
qui offre l’écoute, le désir demande à être simplement le « désir d’analyste », puisque la trame des discours offre un
* Trabalho realizado no Curso de Mestrado do Programa de Pósgraduação em Psicologia Clínica da PUC de São Paulo.
** Psicólogo. Endereço para correspondência sobre este trabalho: tiagosanches@ig.com.br
TIAGO SANCHES NOGUEIRA42
Advances in Health Psychology, 15 (1) 41-47, Jan-Jun, 2007
quelque chose en plus. L’excitation de Freud est perceptible pendant la consultation de ses cas cliniques, en particulier
de Dora, ce qui a réveillé le refus de la patiente en instituant une présence-absence qui correspond à ce qui s’est délimité
comme son symptôme. Un sentiment possiblement semblable à celui de Freud a été expérimenté à l’occasion de la
participation d’une patiente. Au fur et à mesure que progressait le traitement apparaissaient des points nodaux qui dé-
nonçaient sa relation particulière avec l’autre, en annonçant dans le transfert un désir de se valoir plus que celui qui lui
est assuré. La patiente disait que même l’amour de sa fille ne dépassait ce que elle ressentait pour son mari.
Mots-clés: Séduction ; psychanalyse ; Lacan ; relations objectales ; processus thérapeutique.
“Cuerpo de Braile”: Un estudio relacionado con la seducción como vehículo de
ataque en las relaciones del objeto
Resumen
Hace mas de un siglo que estas contribuciones han generando una sensación de desconocido, impuro e indeleble. Pero
¿de que camino se trata, dirigido por el padre del psicoanalisis que al mismo tiempo inquieta y fascina?. Consideramos
importante insertar en el análisis la posición Lacaniana, escuchando y privilegiando el “deseo del analista”, ya que, el
enrredo de las narraciones ofrece mucho más. El entusiasmo de Freud es perceptible durante la atención de sus casos
clínicos, en especial a Dora, en la cual provocó una denegación de la paciente instalándose una presencia-ausente que
completa lo que es denominada como su síntoma. Una sensación posiblemente similar a esta fue vivida por el terapeuta
durante la atención ocasional de una paciente. A medida que iba avanzando el tratamiento, surgian nudos criticos que
denunciaban su relación peculiar con la otra, anunciando en la transferencia un deseo de valer mas comparado con aquél
que le fue prometido. La paciente manifestó que el ni el amor de su hija sobrepasa a lo que ella sentía por el marido
Descriptores: Seducción, psicoanálisis, Lacan, relaciones objetales, proceso terapéutico
Sedução. O aparente tempero necessário às relações
humanas desperta nos mais variados encontros a titulação
de algo muitas vezes não nomeado. Ao falarmos de en-
contro sobrepujamos uma espécie deste, que há mais de
um século oferece nome àquilo que nos é tido como
desconhecido, impuro, indelével. Claro que falamos aqui
da psicanálise, reinventada silenciosamente, a cada gesto
e fala do artista artesão chamado psicanalista que tem
como ofício transcender os motivos aparentes sem re-
velar (velar de novo), deixando implícito o caráter sine qua
non sofista do que Freud denominou inconsciente.
Quando se fala em psicanálise pensa-se sempre na
genialidade freudiana de conceber o psiquismo a partir da
antítese (consciente-inconsciente, vida-morte, tensão-rela-
xamento, prazer-desprazer, etc), cuja inovação se deu em
diversos momentos marcantes, porém diferenciados de sua
obra. No presente artigo quero retomar a reflexão que
incessantemente autores clássicos ou contemporâneos fa-
zem a respeito de uma das estruturas fundadoras do pensar
psicanalítico – a histeria. No entanto, a leitura de textos
fundamentais para a compreensão da clínica da neurose
histérica inevitavelmente nos arremete a uma questão
amplamente avaliada sob a ótica da psicanálise francesa e
não tão intensamente desenvolvida pela linhagem britânica.
Falo aqui a respeito da sedução, artifício que se constitui na
erotização do corpo tanto no que diz respeito ao masculi-
no, quanto ao feminino, e que segundo Caligaris (2005) é
assumido como uma intenção feminina de oferecer-se ao
desejo do outro. Deste modo, falar sobre histeria e sedução
é tocar de maneira peculiar na feminilidade.
Luiz Augusto Celes em seu texto “Sedução e femini-
lidade em transferência” (2005) toma a sexualidade no sen-
tido perverso polimorfo da sexualidade infantil (ainda que
se trate da sexualidade genital); já o “feminino” é conside-
rado próximo ao sentido de “passivo”, mas sob o aspecto
pulsional, possuindo por característica “alvos passivos da
sexualidade”. No entanto, note-se que o feminino não tem
de todo o sentido de passivo, porque feminino e passivo
(ou passividade) não são sinônimos, ainda que a passivida-
de — no sentido pulsional, dos fins da pulsão — não
possa ser desprezada como uma das características do que
se chama em psicanálise de sexualidade feminina.
Se passivo e feminino não são sinônimos, nota-se nas
entrelinhas da experiência analítica que a atualização de
produtos anteriores dos impulsos e fantasias despertados
durante o desenvolvimento de uma análise podem conter
um caráter simbólico que ultrapasse apenas o fenômeno.
Quando falamos em transferência, termo cunhado por
Freud para referir toda uma série de acontecimentos psí-
quicos anteriores pertencente ao passado reeditado na re-
lação atual com a pessoa do analista, falamos nas vicissitu-
des da clínica, condecorando o ato de psicanalisar como
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uma das ditas profissões impossíveis colocadas pelo mestre
de Viena. E quem já passou por tal experiência, tanto do
lado de cá do divã quanto do lado de lá, sabe muito bem
do que estou falando. O peso do amor transferencial, en-
trelaçados aos fios da sedução, adquirem um aspecto que
na minha opinião é primordial para a compreensão profun-
da da personalidade do paciente, formada principalmente
por forças opositoras, ambivalentes, atemporais.
“Eu queria ser mulher para poder me recusar”
A importância desta introdução cabe aqui como
arauto de uma idéia que configurarei ao longo deste estu-
do em que descreverei a sedução como um possível arti-
fício de ataque nas relações objetais, enfatizando a expe-
riência clínica entre analisando e o analista.
Em seu poema “Eu queria ser mulher”, Mario de Sá
Carneiro (1996) descreve o funcionamento da histeria de
maneira majestosa. Porém, é em seu último verso que
emerge a sina histérica do “desejo insatisfeito”, uma bus-
ca permanente e infindável por isso que não existe: “Eu
queria ser mulher para poder me recusar” (Sedução).
Anexada a sua carta 64 a Fliess, em 1897, Freud
enviou um de seus rascunhos do Projeto para uma psicologia
científica o qual dizia que o mecanismo da poesia (criação
literária) é o mesmo das fantasias histéricas. Segundo ele,
o artista (Goethe no caso) para compor combina algo que
experimentou e algo que tinha ouvido. Deste modo, pro-
tege-se das conseqüências de sua experiência.
Proteger-se das conseqüências de sua experiência.
Ao ler Mario de Sá-Carneiro somos convidados a refletir
e nos indagar qual experiência o autor está se protegendo.
É peculiar a maneira com que Freud coloca a palavra
proteger-se, recuperando os significados “tomar a defesa,
preservar do mal, defender-se” de uma determinada eter-
na queixa ao outro, do que lhe faltou. “Querer ser mu-
lher” surge como emergência de um desejo para além do
princípio do prazer onde sedutor e seduzido opõem-se
em uma paradoxal aproximação emprestando um compo-
nente agressivo da natureza humana às suas relações.
Quando o pai da psicanálise em seu texto “Além do
princípio do prazer” (1920) reformula algumas de suas
importantes idéias como a compulsão neurótica à repeti-
ção, que a partir deste artigo é vinculada às forças que
impulsionam o indivíduo a um retorno ao estado de
entropia, denominado por ele de pulsão de morte, ele
empreende estudo sobre o conflito das poderosas forças
instintuais do homem levando-o a providenciar mecanis-
mos que dêem conta dos ferimentos causados pelas cha-
madas ansiedades destrutivas. Aqui, a genialidade de
Freud é desenvolvida por seus seguidores em ampla esca-
la, os quais desenvolvem construtos teóricos que legiti-
mam sua experiência. Dentre estes, é destaque a contri-
buição que Melanie Klein (1882-1960) proporcionou ao
desenvolvimento teórico da psicanálise, principalmente no
que diz respeito ao conflito das forças internas mais pri-
mitivas da mente humana que como já citado, deixa à
mercê do sofrimento muitos de seus combatentes.
Segundo Klein (1946) no nascimento já existe ego
suficiente para experimentar ansiedade, usar mecanismos
de defesa e formar relações de objetos primitivas na fan-
tasia e na realidade. Hanna Segal (1975) relata que esse
ponto de vista não está inteiramente em discordância com
o de Freud, pois em alguns de seus conceitos ele parece
inferir a existência de um ego primitivo. Descreve tam-
bém um mecanismo de defesa primitivo, isto é, a deflexão
do instinto de morte que ocorre no começo da vida.
Para Segal (1975), o ego primitivo conceituado por
Klein é amplamente desorganizado, embora de acordo
com toda a tendência do crescimento fisiológico e psico-
lógico, ele possua desde o começo uma tendência à
integração. Às vezes, sob o impacto do instinto de morte
e de ansiedade intolerável, essa tendência é afastada e
ocorre uma desintegração defensiva. Este ego é imaturo
e desde o nascimento é exposto à ansiedade provocada
pela polaridade inata dos instintos. Assim como é imedi-
atamente exposto ao impacto da realidade externa, que
tanto produz ansiedade como o trauma do nascimento,
quanto lhe dá a vida, como o calor, o amor e a alimenta-
ção recebidos de sua mãe. Quando confrontado com a
ansiedade produzida pelo instinto de morte, o ego o
deflete em parte numa projeção e em parte na conversão
do instinto de morte em agressividade. O ego se divide e
projeta essa sua parte que contém o instinto de morte,
para fora, no objeto externo original – o seio. Assim o
seio é sentido como mau e ameaçador para o ego (geral-
mente em vários pedaços), dando origem ao sentimento
de perseguição. Ao mesmo tempo é estabelecida uma
relação com o objeto ideal. Desta forma, do mesmo
modo que o instinto de morte é projetado para fora, a
fim de livrar ansiedade despertada por contê-lo, assim
também a libido é projetada para criar um objeto que irá
satisfazer o esforço instintivo do ego pela preservação da
vida. O ego passa a ter uma relação com dois objetos; o
objeto primário, o seio nesse estádio, dividido em duas
partes: o seio ideal e o seio persecutório. O objetivo do
bebê é tentar adquirir, manter dentro e identificar-se com
o objeto ideal, que ele vê como algo que lhe dá vida e
como algo protetor, bem como manter fora o objeto mau
e aquelas partes do eu (self) que contém o instinto de
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morte. Essas características da ansiedade e das relações de
objeto experimentadas durante essa fase levaram Klein a
nomeá-la de posição esquizo-paranóide. Quanto à fase em
que a mãe é percebida como um objeto mais total, a au-
tora denominou posição depressiva.
A descrição de tais mecanismos postulados por
Melanie Klein nos será útil para compreendermos os aspec-
tos particulares das relações objetais primitivas que repercu-
tem futuramente na vida adulta, dando voz aos processos
hostis inconscientes reavivados quando estão em análise.
“Pênis – Falo” versus “Seio - Falo”
Em “Algumas observações gerais sobre ataques his-
téricos” (1909[1908]) Freud inicia seu texto expondo que
ao empreendermos a psicanálise de uma paciente histéri-
ca, cuja enfermidade manifesta-se através de ataques, logo
nos convencemos de que tais ataques não passam de fan-
tasias traduzidas para a esfera motora, projetadas sobre a
motilidade e representadas por meio de mímica. Entretan-
to, é sabido por aqueles que praticam a psicanálise que a
clínica da histeria tem se modificado desde os célebres
“Estudos”, e que a referência da histérica como “entidade
de conversão” desaparece, para depois surgir no século
XX como sofredora de fenômenos psicossomáticos,
transtornos de humor de cunho depressivo, crises de
angústia (pânico). Deste modo, fantasias traduzidas para
a esfera motora, passam do plano da mímica, atravessan-
do principalmente a questão do discurso onde o fascínio
e o encanto são palavras-chave. Aqui, a recuperação do
termo ataque utilizado por Freud ganha novo peso e sig-
nificado. Seu uso comum muitas vezes é dirigido à ação
ou movimento que possua como intenção o ferimento ou
destruição de determinado objeto, atingindo um grau
específico de determinada experiência.
O próprio Freud precisou um saber não revelado nas
entrelinhas do discurso, legitimando a bela frase de Godard:
“em cada palavra dorme um monstro”. Esta palavra amplia
a concepção de discurso, constituindo-se como função sim-
bólica, já que se reencontra com a união do já dito caráter
antitético de sua teoria incluindo nele forma e conteúdo,
variação e invariação, significante e significado.
O paradigma estrutural que surge a partir da rele-
vância dada por Freud ao que é dito perpetua uma
dialética densa, já que se introduz a face enigmática
daquilo que não é dito. A conceituação destas leis insti-
tuídas pela linguagem submete um jargão freudiano
como o “ataque histérico” a um nível mais profundo da
compreensão e da experiência que dizem respeito às
forças obscuras fornecidas no chamado “ID – ISSO”.
Freud nos convida a um banquete de horror nos mos-
trando “tu és Id, tu és Isso”.
Mas que caminho é esse enveredado pelo pai da
psicanálise que ao mesmo tempo em que inquieta, fasci-
na? Houve de início muita resistência em aceitar a fidedig-
nidade das descobertas psicanalíticas de que a vida psíqui-
ca é regida principalmente por instintos sexuais, já
presentes durante a infância.
Um dos “campos minados” percorridos por Freud
(1908) durante sua empreitada em busca dos tortuosos
caminhos do desejo, foi quando descreveu teorias sexuais
acerca dos componentes do instinto sexual, que atuam no
organismo infantil e que devido ao desconhecimento de
sua constituição, a criança apresenta crenças peculiares
acerca de sua sexualidade.
A primeira dessas teorias determina um sentido ao
que quero expor em relação à sedução histérica (seu fun-
cionamento como veículo de ataque ao objeto desejado).
Trata-se da característica infantil em atribuir a todos, in-
clusive as mulheres, a posse de um pênis fazendo com
que ao vislumbrar os genitais da irmãzinha, o menino
logo se refira à ausência deste órgão. Freud observa que
as meninas compartilham plenamente a opinião que seus
irmãos tem do pênis e desenvolvem um interesse vivo
que é logo seguido pela inveja.
Quase dez anos depois (1918[1917]) o autor escreve
que aprendemos das análises de muitas mulheres neuró-
ticas que durante a sua infância invejam nos irmãos o seu
símbolo de masculinidade e se sentem em desvantagem e
humilhadas, devido à falta dele em si mesmas. A inveja do
pênis e a hostilidade para com os irmãos favoritos dela
decorrente geralmente são intensas nessa fase. Assim,
Freud conclui que por trás dessa inveja do pênis, manifes-
ta-se a amarga hostilidade da mulher contra o homem que
nunca desaparece completamente nas relações entre os
sexos. Em um de seus últimos trabalhos, “Análise ter-
minável e interminável”, Freud (1937) atribui essa inveja
do pênis como uma das causas da reação terapêutica
negativa na mulher, já que ela reconhece a impossibilidade
de conseguir na análise o que ela tanto desejava, o pênis.
A ampliação e aprofundamento do conceito de in-
veja é dada por Melanie Klein em 1957 em seu livro
“Inveja e Gratidão”. Nele, a autora coloca a inveja como
uma emoção primária que nasce com o sujeito e que
possui caráter constitucional. Uma expressão oral-sádica
dos impulsos destrutivos em que um sentimento raivoso
é despertado porque outra pessoa desfruta de algo dese-
jável. Vale ressaltar que o impulso invejoso visa tomar
ou estragar o objeto de desejo. Klein reconhece a im-
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portância do pênis e do complexo da castração na mu-
lher, mas concebe a inveja do pênis do pai como subs-
tituição do peito materno e dos sentimentos destrutivos
já descritos neste trabalho.
Tanto o pênis, quanto o seio, tomam aqui forma e
conotação do já conhecido “falo” freudiano que diz res-
peito à não somente o órgão sexual masculino, mas a um
“pênis imaginário” que paira na fantasia e que representa
toda a força e poder exercido por aquele que o detém.
Deste modo, assim como para Freud as mulheres se sen-
tem em desvantagem e humilhadas pela ausência deste
pênis-falo, para Klein a fantasia de que aquilo que lhe
falta é gozado pelo seio-falo que tem tudo, leva-o a que-
rer se identificar com esse seio, o que não é conseguido,
levando ao desejo de destruí-lo em fantasia.
O conceito de inveja caminha juntamente com a idéia
de voracidade que consiste num desejo impetuoso e insa-
ciável, excedendo o que o sujeito necessita e que o objeto
é capaz ou pretende dar. Os ataques invejosos, deste modo,
podem impedir uma construção segura do objeto bom
interno, provocando ódio e ressentimento quando o objeto
lhe falta. Falta inversamente proporcional à satisfação que
é base da gratidão. Quanto mais ama, melhor consegue
usufruir o seio. Quanto mais gratificado maior a gratidão,
que aumenta a capacidade de amar. O problema surge
quando tratamos da histérica cuja incapacidade de se fazer
amar impossibilita a possibilidade de surgimento de senti-
mentos reparadores, já que o impedimento adequado da
gratificação oral devido a inveja excessiva causa a frustra-
ção, sinônimo de falta, que a leva para outras formas de
satisfação como a intensificação dos desejos genitais. A
relação oral fica genitalizada e as tendências genitais ficam
com ressentimentos e angústias orais. Essa confusão tam-
bém mistura impulsos e fantasias orais, anais e genitais,
inclusive libido e agressão. Assim, quando a voracidade é
transportada para a área genital, leva a busca da plenitude
inatingível, a insaciedade, ao desejo insatisfeito.
Um convite
Visitando o dicionário da língua portuguesa encon-
trei dentre vários significados para a palavra sedução, uma
nota a respeito de algo singular que até então não havia
dado nota. Há a descrição jurídica do chamado crime por
sedução de menores que consiste em iludir mulher vir-
gem, maior de 14 e menor de 18 anos, valendo-se da sua
inexperiência ou justificável confiança para manter com
ela conjunção carnal.
Eis o valor da inocência, do ar pueril e virginal ine-
rente à histérica. O crime por sedução de menores retoma
o jogo existente entre “Ela” e o outro: Convocação +
Recusa = ?. A fórmula básica que tanto envenena coloca o
analista na cena fantasística que vai além das suas possibi-
lidades. A sedução como arma, excita o “falo” (pênis e
seio), objeto de idealização e de desejo, exibindo no sem-
blante do analista a ereção imaginária que tanto gratifica
(devido ao fato de ser desejada), quanto frustra (devido ao
vislumbre daquilo que lhe falta), a histérica convida o ana-
lista também a desejar. É como ser convidado a um corpo
de baile em que a parceira na incerteza dos passos, no
medo de não agradar e ser deixada pelo seu par ausenta-se
no momento da valsa principal. O parceiro a espera com
a vela acesa na mão, enquanto todos os outros casais dan-
çam maravilhosamente ao seu redor.
Há que se interpretar a metáfora acima bem ao velho
estilo freudiano. A alusão à vela, objeto de forma fálica,
acesa, não deixa de vincular a idéia da ereção e da espera.
Aquele que passa por algo semelhante, principalmente
dentro do setting analítico, conhece o poderio bélico contido
nesta situação. Manejá-lo é algo que toca o campo artístico.
Toca um algo mais, fazendo com que em análise, o convite
ao corpo de baile torne-se convite ao “corpo de braile”, o
que significa ser convidado para o limiar da dor e do amor,
para o segundo que precede o toque que precisa ser recu-
sado antes de tudo pelo analista. Os convites e recusas por
parte de quem deita no divã são inerentes ao acontecer
psicanalítico, em seu sentido peculiar e específico, pois
provoca, portanto, a sexualidade (o tocar simbólico, a pe-
netração psíquica, a fantasia), instaurando a transferência.
Por isso há que se inserir na análise, seja ela de qualquer
linha teórica, o posicionamento lacaniano de que para
aquele que oferece escuta, o desejo precisa ser simplesmen-
te o “desejo de analista”, já que a trama dos discursos ofe-
rece um algo mais.
Quando é o “discurso do analista” que se evidencia
pode vir a surgir o acting-out para que assim a histérica não
se dê conta de suas tendências destrutivas em relação ao
seu desejo, evitando angústia persecutória e depressiva.
Usando esse mecanismo para evitar desfazer a clivagem,
como, por exemplo, faltando ou fugindo da análise, ela
defende-se das angústias que surgiriam se tivesse de reco-
nhecer a parte invejosa de si mesma, ao mesmo tempo
que se faz presente através de sua ausência. Nada mais
tocante do que a espera.
Celes (1995) refere que em um estudo seu anterior
sobre o Caso Dora, ele observa que embora não estivesse
ocupado em caracterizar a transferência havida naquele caso,
Freud queria muito que Dora gostasse da análise. Com efei-
to, Freud se decepcionou com o abandono de Dora, ocor-
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rido quando ele tinha as melhores esperanças de a análise
alcançar bom êxito. A suposição de sucesso parece ter-se
apoiada apenas nas expectativas do analista, inebriado que
parecia estar com suas próprias peripécias interpretativas, e
crente — talvez não sem razão — do efeito sedutor de suas
interpretações sobre o ânimo de Dora, o que a faria empe-
nhar-se no trabalho analítico, quiçá de longa duração. No
momento em que empreende um bom trabalho sobre a
neurose da paciente, esta vai embora. É perceptível a exci-
tação de Freud durante o atendimento de seus casos clínicos,
em especial o de Dora, o que despertou a recusa da paciente
instituindo uma presença-ausente que preenche aquilo que
delimitou-se como seu sintoma. Deste modo, o abandono
da análise soou como um ataque invejoso ao objeto primário
revivido na relação transferencial com o analista, impedindo
a vivência de um objeto bom.
A experiência clínica vem autenticar o que se observa
e o que se estuda em teoria. Um sentimento aparentemente
semelhante ao de Freud foi experimentado por mim duran-
te o atendimento de uma paciente que chamarei de Núbia.
A moça de 28 anos , havia procurado terapia devido a uma
impulsão a mentir e roubar compulsivamente. Tais atitudes,
dizia ela, estavam relacionadas ao amor exacerbado sentia
pelo marido. Para ela, era extremamente difícil vê-lo infeliz
quando algo lhe faltava, levando-a a praticar pequenos
furtos e a contar histórias fantasiosas a ele e aos outros
para que enfim seu vazio fosse preenchido.
No decorrer dos atendimentos pude perceber carac-
terísticas peculiares da moça que muito diziam respeito às
sua primeiras relações objetais, principalmente para com
a mãe. Essa, fora internalizada de forma bastante ruim,
despertando sentimentos ambivalentes em relação aos
objetos, estabelecendo uma relação de persecutoriedade e
desconfiança àqueles que porventura a amasse.
No entanto, à medida em que avançávamos, surgiam
pontos nodais que denunciavam sua peculiar relação com
o outro, anunciando na transferência um desejo de se
valer mais do que aquele que lhe assegura. Seus impulsos
invejosos a estas imagos buscavam tomar para ela aquilo
que lhes era signo de autoridade e de força – o falo.
Sua voracidade era evidenciada na sexualidade, que
segundo ela era extremamente exacerbada. Desejava o
marido a todo o momento, e este recusava. Sua sedução
histérica tinha que tomar corpo em outros aspectos já que
seu amor incondicional lhe afogava numa insatisfação
extremamente desejada.
Núbia dizia que nem o amor de sua filha superava o
que ela sentia pelo marido. Ela realmente demonstrava
que o que ela desejava, a menina não podia dar. Era im-
possível que esta tivesse um pênis, porém engrandeceria
e provaria sua superioridade se construísse tal órgão.
Porém, a chance de conseguir obter aquilo que o marido
tinha e que ela invejava muito foi por água baixo quando
soube que seu bebê era uma menina. A inveja aumentara.
Sua relação lhe incitava níveis altíssimos de angústia.
O fato de roubar e mentir tinha a ver com um superego
rígido, construído a partir de suas relações mais primitivas
e que lhe obrigavam a preencher os vazios do mundo. Do
contrário, as punições vindouras seriam de caráter extre-
mamente sádico em fantasia.
O pai era percebido como infinitamente bom, de
forma que idealizado, ficava longe de possíveis aspectos
ruins que podiam ser evidenciados em sua personalidade.
Deste modo a figura do terapeuta era percebida com
desconfiança, já que a mistura da imago paterna e mater-
na, as duas idealizadas, levavam a moça a um sentimento
persecutório, cujo representante era a sexualidade.
Nas sessões, Núbia trazia material onírico extrema-
mente rico, associações maravilhosas, conteúdos belos a
serem interpretados. Os movimentos causados pelas in-
tervenções davam um sabor diferente àquela análise espe-
cífica. Núbia talvez percebesse o gosto do terapeuta ao
atendê-la, por isso nunca faltara. Porém, os atrasos eram
constantes fazendo com que minha espera implantasse
em meu semblante à imagem do pênis ereto que lhe era
tão desejado. Eu, assim como o marido era presenteado
por coisas maravilhosas, mesmo que a proveniência des-
sas coisas fosse de caráter duvidoso. A graça de um erro
técnico está na percepção tardia de algo evidente, cujo
humor reflexão salvam.
Dentre inúmeros acontecimentos no setting, destaca-
rei um deles para finalizar a idéia que descrevi durante
todo esse trabalho. Núbia havia começado a notar o pre-
ço de sua neurose. Nada lhe era mais caro. O desejo de
roubar o falo, originalmente representado pelo seio da
mãe, substituído pelo pênis do pai, do marido, na verdade
lhe lançava a uma miséria neurótica, a qual lhe impedia de
formar qualquer tipo de laço social. Era tida pelas amigas
como chata, pelo marido como insuportável, pela família
como irresponsável. Entretanto, no momento que entra
em análise e eu, terapeuta, penetro-a psiquicamente, a
paciente não volta mais. O tato para com o tratamento da
moça era um tato específico. Um tato para com a histé-
rica, cuja leitura nas pontas dos dedos do sintoma neuró-
tico retoma a metáfora do braile. Aquele corpo, atraves-
sado por uma linguagem, que deseja vorazmente, faz uso
da recusa quando o toque simbólico do analista se apro-
xima. As inúmeras tentativas de fazê-la retornar a terapia,
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seguida de desistências na última hora, legitima os ataques
aquele que se somou a todos os que queriam lhe assegu-
rar, pois tal seguro era sinônimo de superioridade.
O mote que leva esse texto traduz a singularidade
do encontro analítico, cuja intensidade da experiência
derruba por terra toda e qualquer tentativa de
temporalizar o momento psíquico. Este, valido pela sexu-
alidade, constitui a não-lógica e a atemporalidade da vida
inconsciente. Não há barreiras para compreender tais
relações. Basta ousar desejar: Seduz – Indo, Seduz – Ido.
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